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Resumo

O Brasil é o 6º maior mercado de tele-
fones móveis do mundo com 174 milhões de 
aparelhos e uma densidade de 90,6 celulares 
por habitante. Com a ascensão socioeconômica 
proporcionada pela estabilidade e desenvolvi-
mento econômico do país nos últimos anos, as 
classes C, D tornaram-se grandes usuários dos 
serviços de telefonia celular. Através de uma 
pesquisa empírica quantitativa, com amostra 
não-probabilística por conveniência, constituí-
da de 449 indivíduos das classes C, D (categori-
zadas segundo o Critério Brasil) residentes em 
São Paulo, usuários de telefone celular mapeou-
se atitudes e comportamentos dessas classes 
frente a esse meio de comunicação. Os dados 
demonstram que o uso do celular contribui 
para inclusão digital e social da população de 
baixa renda, concentradas, sobretudo em três 
vertentes importantes: a comunicação, o traba-
lho e a aprendizagem.

Palavras chave: Telefonia celular; baixa renda; 
inclusão social; inclusão digital; usuários de 
telefonia celular

Resumen

Brasil es el sexto mayor mercado de la 
telefonía móvil en el mundo con 174 millones 
de unidades y una densidad de 90,6 teléfonos 
por habitante. Con el aumento ofrecido por la 
estabilidad socioeconómica y el desarrollo eco-
nómico del país en los últimos años, las clases C, 
D se han convertido en los principales usuarios 
de los servicios celulares. A través de una inves-
tigación empírica cuantitativa con una muestra 
no probabilística de conveniencia compuesta de 
449 individuos de las clases C, D (clasificados 
de acuerdo con el criterio de Brasil) que viven 
en São Paulo, los usuarios de teléfonos celulares 
se asignan las actitudes y los comportamientos 
de estas clases en contra este medio de comu-
nicación. Los datos muestran que el uso del 
celular contribuye a la inclusión digital y social 
de la población de bajos ingresos, concentradas 
principalmente en tres aspectos importantes: la 
comunicación, el trabajo y el aprendizaje.

Palabras clave: Móvil; bajos ingresos; la inclu-
sión social; inclusión digital; los usuarios de 
teléfonos móviles
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1. Introdução

O número de celulares em uso no 
país alcançou 174,0 milhões de celulares 
em 2009 com densidade de 90,6 cel/100 
hab. (TELECO, 2010). Segundo dados 
da Agência Nacional de Telecomuni-
cações (ANATEL), 82,6% optam pela 
modalidade de celular pré-pago, perten-
cendo às classes C, D e E, e gastando em 
média R$ 23,00 por mês. O Brasil se tor-
nou o sexto maior mercado de telefones 
móveis do mundo.

Alves (2006) considera que no 
Brasil, as empresas de telefonia celular 
representam um dos melhores exem-
plos da busca de negócios que explo-
ram o mercado existente nas camadas 
de baixa renda. Assim, em um cenário 
competitivo e com índices de penetração 
do serviço entre as classes AB, surgiu à 
alternativa de viabilizar o uso do celular 
entre a população de baixa renda, com a 
criação do sistema pré-pago de recarga, o 
parcelamento de aparelhos e políticas de 
comunicação e distribuição agressivas.

Siqueira (2009) enfatiza as seis 
tecnologias que moldam o mundo do 
início do século XXI são: mobilidade, 
computação em nuvem (cloud compu-
ting), geo-tudo (geo-everything), internet 
pessoal, aplicações semânticas e objetos 
inteligentes. No contexto da mobilidade, 
o celular tem papel importante como 

tecnologia de info-comunicação (LEX, 
2008) e como ferramenta de inclusão di-
gital e social (BACHA, VIANNA, SAN-
TOS, 2009). 

Aos poucos a tecnologia de comu-
nicação móvel tem sido incorporada ao 
cotidiano e às mais variadas situações. O 
celular deixou de ser apenas um objeto 
de desejo para se tornar uma necessi-
dade, deixou de ser artigo de luxo para, 
em muitos casos, tornar-se item básico. 
A telefonia móvel atingiu um patamar 
que permeia todo o tecido da socieda-
de brasileira moderna, estabelecendo 
um forte vínculo com ela (DIAS et al, 
2003). Schaun, Bacha, Utsunomiya e 
Reis (2009) consideram o celular como 
supermidia, no que diz respeito a consu-
mo, status e sedução da renda baixa.

Também é necessário enfatizar 
o aumento da participação das classes 
populares ou renda baixa, ou C, D e E, 
na economia nacional, embora não haja 
consenso entre os pesquisadores sobre a 
forma de classificar a população de baixa 
renda, se apresentada em termos de sa-
lários mínimos, ou de classificação sócio 
econômica, ou de local de residência, 
conforme Almeida Prado (2008). Entre 
2003 e 2008, 32 milhões de brasileiros 
ascenderam às classes A, B e C, e 19,3 
milhões saíram da pobreza, provocando 
uma redução de 43% na proporção de 
pobres. (AE - AGENCIA ESTADO, 
2010).
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A capacidade de consumo da 
classe C, que em 2007 teve renda média 
mensal familiar de R$ 1.062,00 despon-
tou em relação às classes A e B. Projeções 
mostram que as classes B1 e B2 têm po-
tencial de consumo de R$ 315,6 bilhões 
e R$ 286,9 bilhões, respectivamente e na 
classe A1, a cifra atinge R$ 80,2 bilhões 
e na classe A2, R$ 260,8 bilhões. Entre 
2007 e 2008, a classe C, que reúne pes-
soas com renda familiar média de R$ 
1.201, se manteve estável, passando de 
46% para 45% da população brasileira, 
embora entre 2006 e 2007, essa popu-
lação tenha crescido de 36% para 46%, 
reunindo mais de 86 milhões de pessoas 
(AE – AGÊNCIA ESTADO, 2008).

2. Revisão bibliográfica

Visando à sustentação do trabalho 
de pesquisa buscaram-se na literatura 
subsídios referentes aos temas: inclusão 
social, inclusão digital.

Do ponto de vista etimológico, se-
gundo Rios (2002) estar incluído é fazer 
parte, pertencer juntamente com outros.

A questão da exclusão/inclusão 
social somada ao fenômeno crescente 
da globalização traz novos contornos e 
propostas para a inclusão social. Zeifert 
(2004) analisa as conseqüências sociais 
advindas do atual processo de globaliza-
ção, que ocasionou aumento da concen-
tração de riquezas, distanciamento entre 

as classes sociais, desterritorialização 
do capital, incrementado pela criação 
das empresas transnacionais, aumento 
significativo da exclusão e da margina-
lização social, desemprego estrutural, 
fragilização da cultura e intensificação 
dos padrões de consumo mundial que 
colaboraram para a perda das identida-
des nacionais.

Segundo Rabia et al (2006), a 
inclusão digital como forma de inclusão 
social tem sido alvo de diversos estudos 
e políticas governamentais. Nesse sen-
tido, vários estados e municípios vêm 
disponibilizando o acesso à Internet para 
a população de baixa renda, porém, as 
autoras alertam que a inclusão social de-
pende de outros fatores que não apenas 
o acesso a um computador e à Internet: 
fatores exógenos, como a disponibilidade 
de emprego com possibilidade de acesso 
à renda; e fatores ligados ao indivíduo, 
como educação e rede de relacionamen-
tos. As autoras analisam diferenças entre 
jovens de baixa renda e jovens universi-
tários, concluindo que somente a inclu-
são digital pode não ser suficiente para 
solucionar o problema de inclusão social 
e acesso à renda.

Para buscar o potencial da tec-
nologia de informação e comunicação, 
como um possibilitador do desenvolvi-
mento econômico e social, em especial 
para o mundo em desenvolvimento, foi 
assinalada a necessidade de uma polí-
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tica global de prioridades e a realização 
de práticas que provoquem rupturas. 
Apoiando-se na definição do PNUD 
considera-se que as tecnologias de in-
formação e comunicação incluem um 
extenso conjunto de tecnologias e téc-
nicas eletrônicas usadas para gerenciar 
informação e conhecimento.

A inclusão digital já não é vista 
isoladamente, mas como elemento da ci-
dadania e da inclusão social, representan-
do acesso a oportunidades fundamentais 
para desenvolvimento das comunidades 
na era do conhecimento, visto que a 
sociedade brasileira é desigual no que se 
refere ao acesso às novas tecnologias de 
comunicação. Gouveia (2004) enfatiza 
que a desigualdade tecnológica, a falta de 
acesso à informação e a pouca infra-es-
trutura disponível para o desenvolvimen-
to solidário de conhecimento são fatores 
que colaboram para a marginalidade de 
parcelas da sociedade, e, por isso, o foco 
principal da inclusão digital não seria a 
tecnologia em si, mas o alcance desta na 
vida da população renda baixa.

Silveira (2001) constatou que as 
ações de inclusão digital são importantes 
para a redução da miséria, rompendo a 
reprodução do ciclo de ignorância e do 
atraso tecnológico. Para o autor, há re-
giões onde o acesso aos computadores 
e à informação tem níveis muito baixos, 
principalmente nas áreas ruraise, diante 
deste cenário, a inclusão digital pode ter 

uma sustentação mais ampla, se as tec-
nologias usadas para tal fim forem mais 
acessíveis às comunidades carentes, que 
não possuem recursos para custear a sua 
inserção no cyberespaço. A acessibilidade 
poderia ser feita através de tecnologias 
de baixo custo, customizadas, e que es-
tivessem dentro de uma filosofia social 
e democrática, e que seguissem meto-
dologia própria. Promover a inclusão 
social de populações menos favorecidas, 
utilizando as tecnologias da informação e 
comunicação como um instrumento para 
a construção e o exercício da cidadania 
(CHAVES, 2004). Pavão e Lima (2002) 
partem do princípio de que o pleno exer-
cício da cidadania exige dos indivíduos 
conhecimento de ciência e tecnologia.

O conceito de exclusão digital traz 
implícita a problemática da desigualda-
de, já que os excluídos são privados de 
algo que outros (os incluídos) usufruem. 
O termo exclusão alude à não efetivação 
da cidadania, ao fato de que, apesar da 
legislação social e do esforço das políticas 
sociais, uma grande massa de indivíduos 
não logra pertencer efetivamente a uma 
comunidade política e social. Indivíduos 
que vivem no espaço de uma sociedade 
nacional aportam contribuições a essa 
sociedade, mas não têm acesso ao con-
sumo dos bens e serviços de cidadania. 
Embora a lei lhes garanta direitos civis, 
políticos e sociais, tal garantia legal não se 
traduz em usufruto efetivo de tais direitos 
(REIS; SCHWARTZMAN, 2002).
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Reis e Schwartzman (2002) ar-
gumentam que o conceito de exclusão 
é, portanto, inseparável daquele de cida-
dania, que se refere aos direitos que as 
pessoas têm de participar da sociedade 
e usufruir certos benefícios considera-
dos essenciais, como de ao acesso a um 
conjunto de bens e serviços considerados 
indispensáveis para a vida digna e para a 
convivência social – o direito à educação, 
à saúde, ao trabalho, a um salário decen-
te, à proteção em situações de doença 
e velhice, e assim por diante. Para esses 
autores, a participação no mercado de 
trabalho é a principal forma de inclusão 
das pessoas nas sociedades modernas, e 
o ponto de partida de todas as análises 
sobre inclusão e exclusão social (REIS; 
SCHWARTZMAN, 2002).

Segundo Rabia et al (2006), a 
inclusão digital como forma de inclusão 
social tem sido alvo de diversos estudos 
e políticas governamentais. Nesse con-
texto, a inclusão digital vem ocupando o 
centro das atenções do setor de telefonia, 
ou seja, segundo Costa (2006), a inclu-
são digital foi escolhida pelo conjunto 
de empresas do setor de comunicações 
com o objetivo de disseminação do uso 
de telecomunicações e livre acesso da po-
pulação. A inclusão digital já não é vista 
isoladamente, mas como elemento da ci-
dadania e da inclusão social, representan-
do acesso a oportunidades fundamentais 
para desenvolvimento das comunidades 
na era do conhecimento, visto que a 

sociedade brasileira é desigual no que se 
refere ao acesso às novas tecnologias de 
comunicação.

Num primeiro momento, inclusão 
digital pode englobar apenas o adestra-
mento dos cidadãos para operar com-
putadores e aplicativos de uso comum 
(editores de texto, planilhas etc.) e acesso 
à Internet, como leitor ou navegante. 
Mas pode-se incorporar uma visão mais 
ampla, na qual o alvo estratégico seria 
universalizar entre as populações o uso 
instrumental dos recursos das tecnolo-
gias de informática e de comunicação 
para impulsionar a aprendizagem contí-
nua e autônoma, para fomentar o exercí-
cio da cidadania, para dar voz às comu-
nidades e setores que normalmente não 
têm acesso à grande mídia e para apoiar 
a organização e o adensamento da malha 
de relações comunicativas entre os atores 
da sociedade civil, enfim a capacitação 
para o exercício da cidadania ativa e in-
serção do indivíduo na sociedade como 
interlocutor e não apenas como receptor 
(GOUVEIA, 2004).

Silveira (2001) constatou que as 
ações de inclusão digital são importantes 
para a redução da miséria, rompendo a 
reprodução do ciclo de ignorância e do 
atraso tecnológico. Para o autor, há re-
giões onde o acesso aos computadores 
e à informação tem níveis muito baixos, 
principalmente nas áreas rurais. Diante 
deste cenário, a inclusão digital pode ter 



Sessão de Comunicações Coordenadas 02

Cultura, Cidadania e Mídias Alternativas

504

uma sustentação mais ampla, se as tec-
nologias usadas para tal fim, forem mais 
acessíveis às comunidades carentes que 
não possuem recursos para custear a sua 
inserção no cyberespaço. A acessibilidade 
poderia ser feita através de tecnologias 
de baixo custo, customizadas e que es-
tejam dentro de uma filosofia social e 
democrática, devendo seguir uma me-
todologia própria. Promover a inclusão 
social de populações menos favorecidas, 
utilizando as tecnologias da informação e 
comunicação como um instrumento para 
a construção e o exercício da cidadania 
(CHAVES, 2004).

Trevisan (2005) em estudo espe-
cífico para a inclusão da população de 
baixa renda na sociedade da informação, 
teve como principal foco a análise de ex-
periências que utilizam as atuais tecno-
logias de informação e comunicação, em 
especial a internet, de modo a promover 
a inclusão digital de comunidades menos 
favorecidas no Brasil e no mundo, anali-
sando o modelo de inclusão digital atra-
vés dos chamados telecentros, utilizados 
amplamente em vários países. Buscou 
compreender os mecanismos da chama-
da inclusão digital e sua ligação com a 
inclusão social e meios para promovê-la, 
como por exemplo, o uso de software 
livre e desenvolvimento de tecnologias 
mais simples e acessíveis.

Alves (2006), a partir de pesquisa 
exploratória qualitativa, avaliou os ser-

viços de telefonia móvel junto ao con-
sumidor de baixa renda, nas dimensões: 
motivação para uso, desempenho-preço, 
facilidade e aprendizado do uso, design e 
funcionalidades, e canais de distribuição; 
conclusões periféricas desse trabalho 
mostraram o celular como fator contri-
buinte para melhoria de vida e por opor-
tunidades de relacionamento social e in-
serção no mercado de trabalho, embora a 
questão do celular como infocomunica-
ção é polêmica apesar de defendida por 
alguns autores (LEX, 2008; FERREIRA, 
2005). 

Bacha, Vianna e Santos (2009) 
concluíram que o celular, por ser uma 
tecnologia de baixo custo, acessível aos 
indivíduos das classes menos favorecidas, 
pode ser considerado veículo de inclusão 
social dessa população porque promove 
comunicação e disseminação da informa-
ção, que são estímulos para o desenvolvi-
mento e exercício da cidadania. O celular 
se tornou inseparável do usuário, está 
sempre com ele, em qualquer lugar ou 
hora, onde quer que esteja e a qualquer 
hora, neste contexto, vem se transfor-
mando em um poderoso aliado da co-
municação de marketing para promover 
marcas, produtos e serviços, pois devido 
à sua mobilidade ganhou status de nova 
mídia, capaz de gerar campanhas abso-
lutamente direcionadas ao perfil de cada 
consumidor, considerando-se recursos 
instalados pelas operadoras que per-
mitem localizar o usuário em qualquer 
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lugar e enviar conteúdo focado naquele 
momento. 

3. Apresentação e Análise de Resultados

O trabalho busca responder ao 
seguinte problema de pesquisa, quais as 
mudanças introduzidas em suas vidas 
com o uso do celular? O objetivo princi-
pal é avaliar as mudanças introduzidas na 
sua vida a partir desse uso. Foi realizada 
pesquisa empírica quantitativa, junto a 
uma amostra não-probabilística por con-
veniência, constituída de 449 indivíduos 
das classes C, D, E, residentes em São 
Paulo, possuidores/usuários de telefone 
celular (selecionados em pontos de fluxo, 
usando o critério de classificação sócio-
econômica Brasil). Como instrumento 
de coleta de dados foi utilizado o ques-
tionário estruturado. O levantamento dos 
dados utilizou a abordagem da entrevista 
pessoal, por meio de um questionário 
estruturado aplicado por pesquisadores 
da empresa Visio Pesquisa e Consultoria 
LTDA. As entrevistas foram realizadas, 
em pontos de fluxo de pedestres, por 
bairros paulistanos da Zona Leste – Pe-
nha, Cangaíba, Arthur Alvin, Itaquera, 
Guaianazes, São Mateus e Mooca; Zona 
Sul – Ipiranga, Sacomã e Jabaquara e 
Zona Norte – Vila Maria. As respostas 
dos questionários foram digitadas em 
máscaras de software de pesquisa SPSS. 
A Tabela 1 apresenta uma descrição do 
perfil da amostra estudada segundo gê-
nero, classificação sócio-econômica, faixa 

etária, escolaridade e freqüência de uso 
do celular.

A pesquisa survey efetuada ba-
seou-se em uma amostra probabilística, 
constituída por 449 indivíduos das clas-
ses sócio-econômicas C, D e E, usuários 
de celular e residentes no município de 
São Paulo,- que apresentou o seguinte 
perfil:

Tabela 1: Perfil Demográfico da Amostra

Perfil da amostra Amostra 
n=449 
C D E

Sexo %
Feminino 55
Masculino 45
Classe sócio-econômica %
C 66
D 30
E 4
Faixa etária %
Até 15 anos 3
16 a 24 anos 26
25 a 29 anos 22
30 a 39 anos 26
40 a 49 anos 13
50 a 60 anos 6
Acima de 60 anos 3
Escolaridade %
Até ensino fundamental 
incompleto

11

Até ensino fundamental completo 20

Até ensino médio incompleto 28
Até Superior Incompleto 31
Superior Completo. 10
Freqüência de Uso %
Diariamente 77
Semanalmente 10
Mensalmente 2
Raramente 11

Posse e uso do celular

Quanto à posse, 97% possuem 
o celular que usam e 89% usam o pla-
no pré-pago e 94% nunca trocaram de 
plano. Mais da metade dos entrevistados 
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(54%) gasta entre R$ 11,00 e R$ 30,00 
mensais com celular, 24% gastam entre 
R$ 31,00 e R$ 50,00 e apenas 9% apre-
sentam gastos superiores a R$ 71,00. A 
média ponderada para o total da amostra 
é de R$ 38,52. Com relação às trocas de 
aparelho, 70 % dos entrevistados nunca 
trocaram de aparelho, 11% o fizeram 
uma vez, 9% duas vezes e 9% mais de 
três vezes. Com relação ao tempo de 
posse de celular, verifica-se que os en-
trevistados têm em média menos de dois 
anos de posse de celular, sendo que 70% 
da amostra têm celular entre seis meses e 
dois anos e apenas 30% dos responden-
tes têm aparelho há mais de dois anos.

Indagados quanto ao número de 
celulares no domicílio, 87% dos entre-
vistados responderam ter um aparelho, 
7% têm mais de um aparelho e 6% dos 
respondentes declaram não ter aparelho 
celular, usando apenas de conhecidos 
ou do trabalho. Analisando a posse de 
aparelhos nos domicílio, os maiores per-
centuais foram encontrados para irmãos 
(27%), pais (24%), filhos (22%) e cônju-
ge (22%). Mais da metade dos entrevis-
tados (62%) declarou usar celular para 
fins pessoais e apenas 38% o fazem para 
uso exclusivo comercial ou profissional. 
Para esta amostra, a operadora usada é 
a VIVO (42%) comparando-se com TIM 
(32%) e CLARO (27%). O percentual 
de entrevistados que indicaria a ope-
radora é significativo, superando 70%, 
sendo que 71% indicaria sua operadora 

para amigos, 59% para familiares e 26 % 
colegas seja de trabalho ou estudo e 42% 
não trocaria de operadora. As marcas de 
fabricantes mais usadas são: Motorola 
(31%), Nokia (24%), Samsung (12%), 
LG (10%), Gradiente (10%), Siemens 
(10%), Ericsson (3%), Panasonic (2%), 
Sony Ericsson (2%). As funções mais 
freqüentes são: receber chamadas (99%), 
relógio (95%), fazer chamadas (94%), 
identificador de chamada (87%), des-
pertador (87%), agenda de telefones 
(86%), agenda (84%), chamada em es-
pera (69%), calendário (62%), torpedo 
(60%), calculadora (58%), transmissão 
de dados (48%), jogos (43%), SMS 
(42%).

Cruzamentos entre freqüência de 
uso do celular e as demais variáveis de 
perfil dos respondentes revelaram a não 
existência de diferenças estatisticamente 
significativas. Resultado semelhante foi 
obtido quando se considerou a posse do 
celular e as variáveis de perfil.

O celular e as mudanças na vida das 
pessoas

A avaliação das mudanças foi 
realizada utilizando-se escala de con-
cordância tipo Likert com as assertivas 
relacionadas abaixo:
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Tabela 2: Contribuições do celular

Contribuições 
do celular para a 
comunicação

Concordância 
(%)

Depois que comecei a 
usar o celular...
...posso me comunicar 
com mais rapidez

74

...posso me comunicar 
com mais freqüência

68

...posso me comunicar 
com maior facilidade

65

...dou/recebo recados 
importantes

60

...falo mais com meus 
parentes/familiares

60

...falo mais com meus 
amigos

60

...posso mandar 
mensagens

57

...falo com meus amigos a 
qualquer hora

57

Contribuições do 
celular para o trabalho
...dou/recebo recados 
importantes

60

...tive vontade de ganhar 
mais

39

...tive vontade de 
trabalhar 

37

...tive vontade de mudar 
de emprego

27

Contribuições 
do celular para a 
sociabilização

...tive mais vontade de 
sair de casa, de passear

44

...tive vontade de ir a 
eventos, teatro, cinema, 
shows

38

...arrumei namorado(a), 
noivo(a), cônjuge.

29

Contribuições 
do celular para 
aprendizagem

...mais vontade de 
estudar

39

...vontade de aprender a 
usar computador

33

...vontade de fazer cursos 35

...vontade de ter um 
computador

31

...vontade de aprender 
inglês 

21

...vontade de fazer 
faculdade

21

Aqueles que perceberam que a 
vida piorou registraram concordância 
(total ou parcial), principalmente com as 
seguintes assertivas: as pessoas me acham 
a qualquer hora, em qualquer situação 
(46%); agora tenho mais problemas para 
resolver (43%); e, o celular é muito caro 
(41%).

Conclusão

Considerando-se os resultados 
obtidos, foi possível admitir que parcela 
significativa da população de baixa ren-
da, usuária de telefone celular e residente 
no município de São Paulo tem atitude 
amplamente favorável ao telefone celular, 
percebendo-o como um produto porta-
dor de melhorias para a vida.

A vida para muitos melhorou 
com o uso do celular, principalmente 
quanto aos aspectos sociabilização, co-
municação, trabalho e aprendizagem. E 
é possível admitir que para a população 



Sessão de Comunicações Coordenadas 02

Cultura, Cidadania e Mídias Alternativas

508

de baixa renda pesquisada o celular seja 
fator contributivo para a inclusão social, 
na medida em que facilita o adensamento 
da malha de relações comunicativas entre 
as pessoas, o que pode impulsionar o in-
divíduo para o exercício da cidadania ati-
va, através da viabilização de acessso ao 
mercado de trabalho, que também levam 
à inserção social.

O telefone celular, por ser uma 
tecnologia de baixo custo, acessível aos 
indivíduos das classes menos favorecidas, 
pode ser considerado veículo de inclusão 
social dessa população por que promove 
comunicação e disseminação da informa-
ção, que são estímulos para o desenvolvi-
mento e exercício da cidadania, o celular 
pode ser fator contribuinte para melhoria 
de vida e por oportunidades de relacio-
namento social e inserção no mercado de 
trabalho.
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